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ESTADOS UNIDOS 00 BRASIL 

SECAO U 

'ANO IX - N.' 215 CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA. t DE DEZEMBRO DE f954 

CONGRESSO · NACIONAL 
~essões ·conjuntas convocadas para apreciação. 

de vetos presidenciais 

Dia 2 éze Dezembro de 1954, às 20,80 lwras <com.:oca.ção jeÚa em 20 
de Outubro de 1954) : 

Veto (pnrcial) ao Projeto de Lei n. 0 3.204, de 1953, na ·câmara dos 
Deputados c n. 0 319, de 1953, no Senado, que institui o Fundo Federal 
ele Eletrificação, cria o impôsto básico, st'lb1·e energia elétrica, altera a 
legisJaçilo do impôsto de consumo e dã. outras providencias (dependente 
ele discussão e votaç~.o) . 

Dia 6 de Dezembro de 1954, âs 20,30 h9ra~.> (cor.wcagúu jc:la 1Jm D 
ic No?;embro de 195·D : 

Veto presidencial~ a dispbsitivos do Projeto de Lel (n.0 432, de 1950, 
ua Câmara dos Deputados, e n. o 282, de 1952, -no Senado), que modifica 
0 art. 2.o dn Lei n,o 1.050, de 3 de Janeiro de 1900, que reajusta os pro~ 
ventos da inatividade dos servid<lres públicos civis e militares atacados 

SENADO 
o senado Federal, rlf!J'Gvou e eu . promule:o a seguinte 

H.ESOLUÇAO 

NY 30, de 1954 

.rut. 1.0 ...... os nrtigps 2.0 , "'3.0 e 4P do R-eginwnto Interno pass~ur.• n 
i1gorar com a seg:t• 1ntc redação: 

~.Art. ~.o - As 11 horas c -30 nlinul.os ·do dia L 0 de FeverFJiro do 
primeira ano de cada !egislaturs, os Senndol'cs cujo wandato não findou 
e os senadores recem-eleitos cleverãO comparecei' ao edif!clo "da Ser1ado, 
para as reuniót:s prcpara~ór~a~ da se:;sáo legisht.ivn. ordinária n instalar-.:::e 
em lú de ll.i:lrço. CConst1tmçao, r.rt. 39). 

g 1. o _ Prtsr.ntes, . pelo mencr., dezcssds Scna_?ores, . ter~o inicio . os 
trabnlhcs sob a dirCI'!ão da Mesa clcits. puro. a ses:sao 1eg1slattva rrntenor, 
exclUídos' os n~embl'oS que t.iverem perâido ou t.erminRrto o mundn.to. 

~ '> ;) - r...:ra faltu dos membros da ll.lesa du sessão legislat~va _::nterior. 
a!::suffih-à. a Presidência o Senador mais idoso, d.;ntre os que nao nndarcm 
0"'.mandato, preferentemente, o qual convidará, para_ os ::;,t~at~o !~:;;·ares de 
:::.ecretários, senadores pertencentes àa ~rcprcsoutr.~oes p._rtldállRS mais 
numerosas. 

~ .., • HcceiJidoa 0~ d!plomnD do.<t &Jn!'ld ... t:!.J l'2cem~e1e1toa, o Pl'C'Si·-
clent~ 'f~lm::;-;:'\ o com~·onusso dêstes c man<iarü rcl~ciona!.' os divlc;.mas, ou 
publicação r..~J Diário do CongreHso Nacional, no thn seguinte, !ev<mta~ldo 
npór, n sessão. 

<~. 4 o . N'o dia ') de Feveren·o E:r.á sq:p;mda ses::;ão prcpa1·ut.óriu, e 
em (ua~ 8;-guintes, st' necessú.rio, pfouecler-scA H, elei{:ão da ~.Ie::;a:., na 
iCl'ma cto m't. 33 dêst.c Regimt'ntc, 

Art 3,o _ Nt:s s-<:sGões lcgis1ath·<1s or<liru~~~ia;:; snb.scqüente::J :1 illici~l 
d' Ieg1statura realizar~se~ü no dia 10 (!e tdat·ço, às 14 horas e __ .:.~o. 

~n~7o:. cOI~ n. pr~sença, pc!a f!lenos, de dezessei~ Senrtdores. a prmk!ra 
::;essão prepnmtórm, mb it dtrfÇao da l\'[esa. eleita pa!a a scss:lo l~í)iÜ<>.- \ 
tiva !\11t-erlot·. 

de moléstia g1·avc, contag-ios:-t. ou incurável, especifiCada em lei). 
Dia 7 de Dezembro de 1954, âs 20,30 horas (conrocaçüo jeita em 29 

de Outubro de 1954): 

Veto (total) oo Projeto de Lei n.O 2 999, de 1953, na Câmara Uo9 
Deputados e n.o 54, de 1954, no Senado, que transfere para o, inatividade 
os ofic:iais da Polícia Militar rlu Distrito Federal que atingiram ou venham · 
rt atingir o último pósto do quadl·o (dependente apenas C.C vot.uoão). 

Dia' D de Dezembro de lil54. ào 14,30 luPas (cmzvocaç<io fcUc em H 
âr. Nocmnbm dA 1954) : 

Veto ao Projeto d<:: Lel n.0 1.082, de 1950, na Càm'ara dos Deputado$ 
e n.() 366 de 1953, no Senado Federal, (JUC nltern os atuais cargos c fun .. 
ções do serviço PUblico civil federal .. para cujo pt·uvüucutCI é exigido. 
diplomo. de curso supt:rior ou deft!sa de tese. 

lHa 13 de Dezcmtro de HJ54, c.ls 14,30 horas (convo•:atilv fcí!.a em l'l 
rlt~ Novembro de 1954) : . 

Veto ao Projeto de Lei n.O 3.944, de 1953, nn Ciímam dos D&pubt<ltlb\ 
c n.v 192, de 1954, no Senado, que prorrog~ a vigência dus lei~ ns. 1.102, 
do 13-9R1950, e 1.504, de 15~12-1951, r1ue .dis!)õem sà!)rc o Plano Baltt', " 

----·--·---·-

FEDERAL 
Parágrafo muco - Verificado o quorum rcfeJ"ido n,, nrt, :l3 d&ste 

Hcgimenta, proced.er-se á a eleição do Vicc~Ptesldente do Senadr>, e, em 
segundtl sessão preparatória, no dia se~niute, n cl0s demais mcmbr'.)s da 
l\o!esa. • 

Art. ~4. 0 Organizada a Mesa do Sçnado, 11os térmos dos ar!igoS 
IJl'CCrdontes, o Vice-:Presidente, ou o seu substituto legal, dará por encer­
radas as sessões preparatórir.:.s, c convidará os senadores para a instala• 
çftoü da scrsV.o legislativa do Congresso Nadona.l''. · 

Art.' ~- 0 - Acrescente~sc no artigo O, 0 do Regimento In~crno um 
pc.;ràgrctfo único, corn n seguinte redação: • 

"P"r~grafo único -· Nas convocaçõeS extraordinárias não havenl s;cs--
cõcs preparatóri~s e funcionará a Mesa du sessão legiSlação anteriÓr". . 

Art .. a.o- O art. 32 do Hcgimcnto Interno, a rJUC se refere a Reso .. 
lução 11.0 3, de 9 de .t .. !arço de 191:4, p?.ssa a vi::rorar com a seguint<: re• 
clr.çflv: 

''Art. 32 - O V1ce-Pres1dr.nt.e, cs Secretários e OS Suplentes de Se,. 
Cl'ettrio serão ele1tos para cada sessão !e:z,.:;!ativu seguinte. 

Pnrágrafo úniCo - No caso ae vaaa definltiw-a, o vreencllitnento· dQ 
cargo far·se·á dentro de cinco dias, e arti::;os 2.0, 3.'1 e 4.-~. do Regimento rn .. 

Art. 4.. 0 
- Revogam-se os artigos 2.o. 3.o c 4. 0 , do Regimento .ln­

terno, a Resolução n. o 3, de 9 de l\1arço de 1054_, e denutis ct'isposirõe$ . 
em contrário. 

, 

, 

::iel<~Uo J!edc~al, ew. 30 de Ho·:embro de 1954 

Ár.fos:,u~CRI:l MARCONDES FILRO 

ViceRPresldentc do Senado Federal. 

ne excrcieio da Presidênci· 
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Relação das Comisséiq 

Diretora 

Pre$icUnte - -Ma.rcondês Filho. 

l.'J .secretário - Alfredo Nev.es 

DIARJO DO CONQRESSO NACIONAl'_ (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NApiONAL 

DI"&TO" a•RÃt. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA -. 

- Dezembro de 1954 

8 - ~do OIT&lllAIIIO, 
7 - Ololro do vuconceJoO. 
s..,...,ano - - 4t CarvalhO MUllor. 

4IIZIIU!r - Cannon Lllc!A dl :&o· 
II.DIIa C.Yaleontl, 

ReuiU&u ., aoaundu-fe!ru ~ -2.• Secretário - Vespnsiano· Mar- cw•:n: ,.o saRVJço sn1 FVIILuu.ç6•• CH•Pa DA &Bqã• ae lll•aAçliO 
Relações ·Exteriores oins. MURILO FERREIRA ALVES HELMUT , HAMACHER 

3.0 Secrctdrio ._ Carlos Lindenbm. 

4;.0 secretário - Ezechlas da Rocha. 

1.a Suplente ~ Pl'isco dos Sa.nt<~.s. 

2.o Suplente - CC&l Pereira. 

Se<:retcirio - Luib Na.buco, Di­
retor G~ral da secrCtaria do· Se­
nado. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
••ÇAO Ít 

lmprnso nu Ollclnaa elo Dopartamonto lle lmp~onaa Nacional 
- AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

.t.IIIIIA'l'VIl.t.l 

1- GearalnO II.Vellllo - Pfll\­
. .... 10. 

I - Rawllton NOII\lell'&. - VIU­
l'WBitUnlt, 

I - ~OV&e:: ti'Ull.O. 
, 6 - Blll1llll'dt> Pllho. • 

• - DJau Sl'lllatll'O. 
8 - Nat.lll .. OIYDIIl!o. 
1 - Asm Cllo.t.c3.11llnal14, C .. *l. 
I -· JOlu Vlll&sbOU •. c••••) 

••••• S1lbst1tu1Clo tntennamerrt• 
pelo Senador ClCOl'O do v--., Coniissõrs ·Permanentes 

Economra 

ll~PJ.RTIÇlliS J! UllTICULUES I 1'1111CIOJI.!IliOS 
· , . . Capital a laterior • . flaJ!lol • laterioi ••••• i· SULStltuJdO· mtermamentf::­

oelo sena.ooz SUvto cuno. 

f - PeJ:eil:a Pinto - Prestdtmt~. 

~ - Euclydes · Vieira 
dente. 

. 3 - Sá.~'I'lllOCO, { .. ) 

~ - Jtll!o- Leito 

<•1 Substituido pelo ~nadar Nea-
. tor Massena. 

5 - Costa Pereira. 

6 - PUn1~ Pompeu. 

1 - Goin~a de oliveira. 

Secretário - ArOldo Moreii.a., 

Reu..D.iões às quintas-feiras. -
Para emit[r párecer. s6bre o 

Projet9 de Reforma Consti­
tucionaln.0 1, de 1954 

1 ~ ~ar~' Cardoso -. Prestdents 

~ - _-\.loysio de CaiYalho ~ 
Pr:!SidcPte; 

3 - .:\nli:!o Job-im. 

4: - .• -..ullio VJ\:ncqu.-... 

fi - C:tp.1tlo Mércio, 

8 ~ Ferre1rn de Souza.. 

· 7 - Flávio Gutrnarães. 

a· - Gom~ de OllH1n., 

t - Joa(juiní PU't!, 

lQ - Olavo Qlltelrt\. 

u - \VIldemU pedra». 
12 - .Monrt La~·o. 

V !<e· 

11 ~ Hanulton Nozuetra.. • 1 

H - OUllllermo Ms.!&QUloa 
18 - Ne>tar u...seno, 
lt - l'rlllC!J<)() POrto. 
St~l4rlo ·- GlórtR ~otllll'UWU 

~Uilltel·. 
A.U$ll1Ílr - Nathe:rCln Sã Ldt~o. 

De Revisão- da Consolidação 
das Leli do Trabalho · 

t - Lulz ·rll;loco - Presutente 

• - Gomti!l- 4t ORftll'a - f!ce­

P-ftt!t!~nte e Relator Gtrlil. 

Semlitrt ............. ~ i&.tt .. ••ma ..••..• .-..... Clt 
lnc • • • • • • • • • • • • • •• • • IUJ'.,. ti,M A.• e : •• , •• , • • • • • • • • • •• Crt 

:kterior lilxterier 

IIUO 
71.00 

....... •••&••• ••••••••• {86,0' ..................... . Cr$ 101.00 

- bcetllaclaa 11 :para· o exterior, q•• atrio ·JilRJrl anuaia, u 
aaslBaturai podtr-c~-h tuaar, em qaalq•ar· época, )ar 11is· meses 
ou nm ano. ' , · . ~ 

- A. fim de JlO&si)ilitar a remessa de Yalorà11 acoapa1lllad.oa de 
esclarecimentos q11aJ1to l B1ll 1.plicação~ solicitua.ou d•em -prtftr•acia 
• remessa JOr meio de cl&etuo oa Yllt postaL eaitid.os a favor 4o 
Tesoureiro do. Depana•••to ·de Imprensa lbclo•al.· 

- Os ouplomtntos àa ediçies doa órgãos oficiais oerio fornecidos 
aos assinante• sbmo•t• medlu\1 ••!it!taçio. 

- O custo do ntmoro alraudo oeri acreoddo de Crt UO 1, por 
n:erclcio decorrido. collrar-••·lo aals Cl1 0.10 

Sf o - J B CasteJon .Branc•. 
l'teuiUiles - ~fell'llll, ~ ••.• ; 

llOrllll e 80 mll!Utoo. 

Redação 
1 - Joaquim Pires - Preotãentt. 
2 - Aloysio de Carvalho. 
3 - Bandeira de Melo . 
4 - Carvalho Guimarães. 
5 - Costa pereira. 
Secretario - Cecll!a de · Rez•.ndi 

Martlns. · 
Auxl.bar - Nthérc!a de Sá Leitão. 
Reuniões ê.'l quartas-felraB, li li 

horaa. · , 

1 -p~;lament~r d~ Inquérito a8bro 
--,...--,...----,------'------------. o cimento 
3- ItergÍn•ldo··c~vaJeànU 11 - Ws.lter Franco; 1•*l .J'ranc!sco a..uott! - .l_'rUirlftte. 

- • . t••• SUDStltWdO pelo Senador Joa~ u....,.,. ... t •~• V'• ~e~• t 
~ - Otnon Mli<ltr lulm PU'ell. . -~ ~-o -, ~•·n ·-en I. 

secretario: Evandro Mendea vta.nna.t JUllo t..;elte. 
i - Rw Caroell'a~ &JU'etot cte Orçamento. , LandUJp.t<' \lvea. 

Reunt.ões 8.! qu~:o·. a::. a se:xtas.felru Mario Motta. 
S~reumo - ~- Crua AlYM. us 15 ·noru. · · Secretanu - Lauro PorteDa. 

Educação e Cultura 
1 - l'la·no GU!m>l'âa - Prt•i·· 

dlnte. 
2- - C!ccrc (lo Vatooncelos - Vtco· 

Prcstãente. 
i - Area LAt.o. · 
i - ílm.&l.lton Nosueirt.. 
I - Lrenndo C'Oe.UlO. 
G - Bemard~ FllllO, 
7 - EUclld"" V!elrtl. 
Secreoo.rl!.l - Joã.o Al!r.edo R,aruec 

do A.lldrade. 
AU%1llar - . ca.rmen Lftc!a do ao· 

landa Cavalcllltl. 

Reuniõea - A.> çullltRS·telru, c 
15 horJ.J. 

Finanças 
1 - J\'o d' ... ~qutno - Presi4!Net, 
'l-- Jsmar de Góls · - Vke .. presJ~ 

dente. 

3 - Albert-o PasQuallni 
4 - Alvaro Adolfo. 

. B - Apoloruo Sales. 
c. - Carlos t.:mtlenberr. 
; - Cesar \l'f'rgueuo. 
6 - lJOmlngv!l Ve1asco. 
ü - Durva.· Cru3. · 

·10 -· WUcl~cie.s · vtetra. 
12 - Me.thta.s Olympio. ;:"' • , 
1:.1 - Pinto' Ale-I:<>o. 
14 - Plinto PCU1P~U 
15 - veJoso nnrgcs. 
16 - Vttortno [<'relre. 

t•) Sub;t1tutdo pelJ Sr:n~dor GUl­
!!l.e! mo N.aJ[!CjUI?-~ 

~onstituicão e Ju~tica 
Dario Cardoso - pres:q,ent•. 
Aloysio de Cuvl.lho - Vtce-Prm-

dentt. 

Anlslo Jobim. 
A.ttlllo · Vtvacqua·, 

·Ferrelra e1e So~. 

~avto Clu1n1arãea. 
Gome.s de 011\•etra, 

JO&QUlm !'11'8. 

LUiz "I'illOCO. 

NES'"IÃU: • M.e.s.sena. 
Olavo ouvetra. · t•) 
($l SubsUtutdo pe.1.o s.:-. · Yonrt 

La:o. 
Secreumo - Lu!• car!cs Vlelra lla 

t<'Onstula, . ·. 

Aux!_Uar - ~m. "pint...o .1\..-riando.­
Reúmõea QUa.rtaS-J.C1.rRB •. .s· iiUO 

noras .. 

Lenislação Social 
i - O<Jmf~ ·út Ollve1r& - Plt.n· 

·d!nta. 

J.,u.t,s · .I'"J..r..OCO . 
cte;z~·· 

j H•Hlll'óJD t'<O:'"elra. 

4 - RU1 Cnr .. etro. · 

5 - O~hon Mld.ar _ 

·oe Reforma do C6di&o 
de Processo Civil 

Joio VUlasboa::. - Presulenka 

Attillo ·-.;t;,·acqua - Vtce--Premlente 

Darto Cardo~ - Relator. 

Secretári'.J - JD&é da SUva Uebo• 
!u:czt~a.1 - C;a.l'men · LiO.cla· d• iiQ· 

tanda cavalcfthtL · 
&euruõe . ., às sextas.feJr,.a, as li 

noras. 

Para estudo da concessão doa 
Direitos Civis à Mulher· Bre· 
9ilelra 

.M.ozart. t.ago - l'restd,nte. 
Alvaro1 Adclpbo ._ Vtc8-Pr&!dent.. 
Joã.o tTHl.:!sbOas. 
Gome3· ele Oll1'eita. 

AttUlo VlVólCQUI. • 

Domtngc.s V~laseo. 

Vlctor!nc. ·F .r~ e. 

·oe Inquérito sôbre os Jo&o• 
de A2ar 

1 - Ismat ce Gó!.3 - PTcnàtl}tt. 

2 - PruCo dós aa.ntcs - Jlf»·l'rf· 
&!dente. 

2 - .K.en.'llli\ldo et.nlnM! - •·­
ta.to1 aer~l. 
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' - ,Tl \'a.tdo I.J.ma. 
.I - Novaes f'llho. 
Secretttrto - J. A. Ra''&S{!O de 

~~drade. 

De Revisão do Código 
Comercial 

1 ..:_ .luexanare Mo.rcondes Filh~ 
Presidente. 

2 - Ferrell'a de Souza - Relato? 
Gerat, · 

3 - lvo :l'Aquino. 
á - Att111o 1/lVtlCQUa. 
~·- V1Ctori.D.O Fl'Clre. 
Secretano - João Alfredo R o. v~co 

de Andrade. 

Saúde · Pública 
LeYindo Coelho - preszdent~. 
A.Urea.o stmcb -. vtce-Preszczente. 
Pnsco dos santos. 
Vl\'aH!o LllllB. 
Secretârtt. - Aurea de BBlTO~ Rêgo 
Reuruõe•· ... q\lllltas-!etraa. as 111 

· horaa. • 

Serviço Público Civil 
1 - Prtsco dos Santos Pr~s,. 

de:nte. 
'2 - 1..u12 :Clnaco Vlci .. Prel•· 

ttente. 
3 - Ne.sw1 Massena. 
" - Vt VaJCio LdiD.I.\: 
G - DJan snnaetro. 
6. - Mazan uago. 
7 - Jlllll J.,Olte 
Secreta no - oJUlleta. P..lbelro ~"' 

SlliltOB 
ReUD.lões âa quartns-!ellL11 U •t 

horaJ!. 

Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Euclides Vieira - Prestdentc. 

Onofre Gomes - Vtce-Pre&tdente. 

Alencastro Guimarães. ( •) 
Ot.tlon Mãcter., 
Antonio thtVDlól. 
(•) substituído pelo Sr. Neves da 

n.ocha. 
secretário - Francisco Soareà As· 

ruda. 
fl.elllJjõe.; às quartas-feira~. t3 ·A. 

horas. 

Segurança ·Nacional 
1 - Pinto tJeixo - prestaento. 
~ - Onctre Gomes - Vlcc-PreSl-

d~te. 

S - MagaÜlâes Barata. 
-1 - lsmar de GóU. 
:.t - surto curvo. 
G - Wruter (i'ranco. 
7 - Roberto GtnEser. 
secretario - Ary Kerner- Velgtl. ·elo 

Onstro. 
R.eun1õcJ às segunda.s-!efraa. 

Comissões EsiJeciais 

Para emitir parecer sôbre o 
Proje!o ele-Reforma Constitu­
cional n.0 2, de 1949 

/oJ.oyslo ele carvalho Presldent~J. 

Darto CIU'dOSO. 
1-""'ranctscc Gal!ottt. 
Ca.rrulo t\lerClO. • 
C::trlos LlOdP.rnber:-. 
AntoillD BayÍYla. 
Bernarde.:- (i'l.lllo. 
Olavà 0;11;erra 
nonuna:ru \- e.úlsro. 
Jo~o vm~&bo%ll. 

,li:~·) \--" 'l 

Comissão Especial de Revisão 
da Consolidação das Leis do 
Trabalho 

Luiz r1nooa - Prestdentl. 
'Qome.s ae ollvelra - Vtee.·Presr· 

dente e Retator Gerat. 
Qtnon Màd~r. 
RUl Carnwo. 
Kergma1ao cava1ca.nt1. 
Secretárzo - rtallna ·cruz Alvea. 

Atas das ComissÕes 

Comissão de Seguranca 
Nacional · • 

12.a REUNIÃO, EM· 29 DE KOVE:\1-
BRO DE 1954. 

As 16 horas, sob a presidência do 
Sr. Senador Pinto Alei:x:o, presentes 
os srs. senadores Onofre Gomes, 
Walter Franco, Silvio Curvo e Rober~· 
to Glasser, ause1üe, com causa JUS­
tificada, o Sr. Senador Ismar de 
Góis, reune-se esta ComiSsão. 

Aprovada a ata da r·eunião ante­
rior, usa da palavra o Sr. Senador Pin­
to Aleixo que relata, opinando pela 
reje1çâo, o que c aprovado, a emenda 
apresentada pelo Sr. Senador Joa­
qUiru Pires ao Projeto de Lei do Se­
nado n.o 34, de 1950, que "dispõe Sô­
bre a aplicação do Decreto~lei nú­
mero 8 .264, de 1." de dezembro de 
1945'. 

A seguir, o Sr. Senador Walter 
Franco relata !avoràvelrnente, sendo 
aprovado, o Projeto de Lei da Câ~ 
mara n.u 226, de 19-53, -que "autoriza 
o Poder Executivo a construir edifício. 
pará, sede do Quartel 'General da: 2,!1-
RecrJão MHitar, em São Paulo, alienar 
o terrenO onde se encontra- edificado 
o prédio do me.smo Quartel General, 
e dá outras providência.s'. 

Antes de encerrar a seSsão o sr. 
Presidente distribui ao sr. Sénador 
Magalhães Barata o Projeto de Lei 
da câmara n.o 199-54, que "institui 
para os oficiais das Armas e dos Ser­
viços do Exército, que concluiram o 
curso de Oficiais da Reserva, um 
quadro paralelo ao QuadrQ Ordlnárjo 
denominado Quadro C". . 

Nada mais havendo a tra.tar cncer~ 
ra-se a reunião, lavrando ·eu, A:ry 
Km·ne1· Veiga de Castro, n presente 
ata que, uma vez -aprovada, será. as~ 
sina da pelo Sr. Secretário, Pre.siden~ 
te. 

'184." SESSÃO EM 1 OE 
DE DEZEMBRO DE 1954 

Oradores inscritos para 
o· Expediente 

L" sen. - Dário Cardoso. 
2.0 Sen. - Gomes de Oliveira. 

ATA DA 183." SESSÃO EM 30 
DE NOVEMBRO DE 1954 

Presidência dos Srs. Marcondes Fi-
lho e Alfredo Neves:· · 

AS !4,3{) HORAS COMPARECEM 
OS SRS. SENADORES 

Vivaldo Lima - Bandeira de Mello -
Anisio Jol:im -. Prisco do;; Santos -
Alvaro Adolplt-o ~ Mâgalhà-es ·Barata 
- Antônio Ba-yma· - Carvalho Guf­
marães - Victorino Freire - Arêa 
Leão - Mathias Olym.pío - Joaquim 
Pires - Onofre Gomes - Plinio Pom­
peu - Keiginaldq Ca.valca!Zti - Fer­
reira de Souza - Apolomo Sa.Zes -
Novaes Filho -·. Djair Brindeiro -
Ezechtas da Roclw - Júlio Leite -
Neves da Rocha --.Carlos LíndeJftberg 
- Luiz Tinoco ,..:..; Attílio Vivaccrua -
Sá Tinoco - Alfredo Neves - Gui­
lherme Malaquiqs - IIamilion .No­
gueira - Mozart' Lago - Nestor Mas­
sena. ~ Levindo.~Coelho - Marcondes 

j[!;'· :::.:~ 

Filho - Domingos Velasco - Dario 
Cardoso - Costa Pereira - Flávio 
Guimarii.es - Eoberio Glasser - Go­
mes de Oliveira - Ivo d' Aquino -
Agripi1w· deFaria - Camilo 11-fércio -
(41) • 

O SR. PRESIDENTE: 
A iista. ctJ presença acuSa o com­

parecimento de 41 SrB.· senadOl'es. 
Havendo número legal, está aberta 

a sessão. 
Vai-se proceder à 1eitura_ da ata, 

O SR. 4." SECRETARIO: 

Servindo àe 2.", procede à leiturs 
da ata da .sessão anterior, que, posta 
em discussão, é sem debate ajll'OWtda. 

Q: SR. 3.' SECRETÁRIO: 
Servindo de 1.", lê o seguinte, 

Expediente 

. MeusagcnS:' -
De ns. 198 a 2{)G~51, do Sr. Presi­

dente da Repüblica, devolvendo au· 
tóo-rafo dos Projetos de Leis da Câ­
m~ra ns. 201. 109:, 100. 7, 175, 179 e 
194-54' e 33 e· 356~5~, jã sancionados. 

Mensagem n.0 207, de 1954 
Exceitmt1ssimo Senhoi· Pl'esldente 

úo Senado Federal. 
Tenho n honra de comtmiem· :1 V. 

Excelência que., o uso da r.~rlbuição 
que me oomerem os m·LJ:~:os ':0, ~ 1.·, 
e 87, 11,0 !I, da ConstitUiçã.o, resolvi 
ve~Rr, pfl.l"Cialmente, o Pro~eto de Lei 
que altera .a legislação sõbre o Júlpõs­
to de · renda , 

~, os vetos pn.rciais a seguir in~ 
dicados vtsam a eliminação da Lei em 
q_uestào, disposições contrárias aos 
mterêsses nacionais, visto que da ~i.ut 
aplícacão resultaríam sérios prejuizos 
a Fazénda Nacional. 

3. O artigo 2.0
, ao alterar n reda­

!;âo do urt. 34 e Seus pa __ ,_,i.'R.·os, l!O 
Decreto n.0 24.2'39, de 22 de l'\ezcm.bro 

me nos livros comerciais para o.pu .. 
ração da ·veracidade dos balançOI 
apresentados. . 

8. Convém ressaltar que tal dispo .. 
sitivo figura no regulamento ~v 'm ... 
pôsto de renda. desde 1939, nada jus­
tificand.... a sua supressão • 

9. Resolvo, assinl, vetar o stJcruin .. 
te: " ... e 140 .. , '', eliminando, dêsse 
modo, a referência que, se viess~ a 
c;el' n1antida, carretal'ia a ~J.pressão 
do § 1.0 do art. 140 do vhent.e t'Cgth 
lam!';nto do impôsto de renda. 

10. O al't. 188 do Der<l'Pto níun•J-
1'0 .24". Z39, de 22 de dezembro de 1947, 
prescreve: 

"O direito de procedei· ao hm~ 
çamento do 1.mpósto de renda ex­
tingue~se cinco anos depois ,;n_ 
exposÜ:!áo do ano financei:;:o :t :1ue 
corresponder o imoôst.o". 

§ · 1.0 A fo.cuJdade de · proc\!dcr 
n novo lançamento ou a · lnnça­
m.ento sunlementar Prescreve e!n 

,cinco anos, contados -da- tcl'mi­
nacão daquele em que se efetuar 
o l?-nÇtnnento rrn.t<>···'"!v''. 

§ 2.0 o prazo de c1ncó .. :~os es· 
tabelecido neste ~rtiO"l) intr.rrom­
pc-se nor auaiqucr operação ou 
cxi~éncia l'lci_tníni~h·~f.iva necessá­
rin, à tevisão c ao lancamcnto, 
comunicadn. ao contrib11lrlte, ro­
mecando de novo a éorrer. findo 
o ario ~m aue éssc procedimento 
tiver lugar", 

11: Mandam os artigos 39 e 40 ubs­
~ituir 'o § 1.0, c revogar o § 2.0 , aci­
tUa transc-ritos. 6t· prevalecessem tais· 
~rt-h.-os. n;:io maü; poderiam r,s nuto­
l'idRdes .fiscais ini,e•···"',,ner o r·1·nzo 
nara a presct'ição Qüinquenal, tcl!i­
t.ivamP.nte à faculdade ouc tênh de 
rwoceder a- novo lancamento CJU n 
lancamento sun1ementar. 

12. Não. tendo ns repartiçôes do 
\moôsto de 1·enda conseguido, at~ 
Rqora, numter at.uaH~ados os seus 
!':ervicos, de forntn. n. .enclll'tnr cs 
"l'R?:OS das' revisões e lancam9nto. ê 
óbvio que a illll~'"'"'"il-)ilüiade u~ in­
f:enomper a prescri~ão n:carret:nü aa 
~rário €'"11~""~""""''"'<; ....... ·.:l')'os. 

de 1947, dispõe: 13. Existem, ua.s l'~partiçües cte im~ 
oôsto de renda, inümcros 1rocessos 

"Art. 34. As pessoas jurítl.icas Alll curso, com a prescricão intcrrom­
que declararem o lucro ;-e.:'l.l l..le~ l)ida. em· relncão rws auais h4 clem.das 
vem comprová-lo por melo de Es~ ~::r,mus a cob~.:ar. A vigor:werrt ns fll'­
crituração nos livros exigidos no ~i~üS 3g e 40, êsses· ',)rocessos, r.:u'jn. 
nrt. ·141, em idioma e moc~n- na- instauração e estudo ncatTeta.t·mn ao 
ciomüs c na forma C- Jelecicta ,..;.,,.,"' despei:>as · apreciá·veis, c:rrL 

11 pelas legislações comercial (~ fi3- !!ULomàticamentc arquivnclJs, favore~ 
cal. ., cendo, em thuitos esses, sonegado'l.·cs 

~ 1.o • · · • · · · · · · •• • ·.• • · · · .·. · · ·· ~ontumazes e contribuintes faltoscs. 4. Os livros que o Citadu t!'tigo 141 
exig:e exoressame1itc s{lo o de rcgir.tro 14. O projeto impede o lHnç[,nwnto. 
dai3 con)prns c o de hw~ · 1 ~~rio, :•O' mesmo quando apurada a falta no 
passo que a escrituração em •noeda 4.0 ano de curso da prescricão, \)ois 
c idioma do país terá de ser :fcit"a em os demorados e "exnustivcs- estude~ 
tudos Os livros obrigatórios. Impõe-· e diligências só pcrnütr>m ··i:1 de r e­
sc que a remissão no nrtigo 141 ::;ej~ ura, n. conclusão dos processos ~apó!'l 
eliminada pata evitar dúv!dGs na o pm.zo que resta para a dcc,·ult:mcm. 
aplicação da lei. do direito de fazer novo lançnl'~rato. 

5. Teudo sido suprimido, no pro- . 15, E' possíre~ .({ue:. em. consqi.!im­
jeto, o nrt. 11 que davu nova reja- em das. modlficaco?S nltt(~dHz-clas 
ção ao ariigo 141 do _Decreto n.0 24-.:!39, nest?: ~1, venha o .·Fisco :i f1car rm 
de 22 de dezembro ele 19-4-7, é Impró~ ronmçoe? _dP encurtar o praz:J para 
pria e prejudicial a relUissão feita n. prcscnçao, mas. ereset;temente, S;!• 
no rú't. 34, do mesmo dfc,·eto, con- l"!fl nrf'tnatnra a 1'<''-·')"r>'"'::JO em ~·ausn. 
forme a redaÇ!ão que lhe dá ) nftin·o 16. Resolvo, portanto, vE'tar tJS :ll·• 
2.0 desta lei. "' tigos 39 c 40, por contrários ftú~ m .. 

6, o art.igo 7. 0 está ass;m rdi.:rido~ tetP:.sses nacionais. _ , 
"Suprima-se na Seç5.o 1. do ca- S;;.o ~stas n.s razoes q,ue 11\e . ·n 

pítulo .II. dü Título li os artio·os n vetar, pal'Clalmentc, o P · · •tu ~"~H e 
124, !36 c !40 do Decrefo 11.:1 '?4.2'39, alteJ·a a lP""i~h"5.o do impôsl:o cie 
de 22 ctC dezembro de :94-7, e renda, e c1ne orn subil'H::to à _olcnc1a 
acrescentem-se os segu1ntes'': 11.nreciaçúo dos Rr-H'''l'i"f'. Memm'(:S 'lo 

f:ssc dispositivo decorre de emcnun 
do Senado ao Projeto de Lei <:.: Cú­
mara n.O 32, de 1954, e dêie 1'Csultará 
a supressão do § 1.0 do u. HO c!o 
atuni.regulamento do impôsto "1c ;·en~ 
da, assim redigido: · ' · · 

"Para' os efeitos du urescntc ~t­
Ugo fica rcvogadrJ o· disposto nos 
n.J:tigos 17 c 18 do Código Comer­
cial". 

7. Como foi crldcnciado nos ''tirlc-s 
estágios da elaboração rlestnlcü, c-::;sa 
supressão importrtri:l em destr'.lil' c;; 
poderes de contrôic do Fisco, impe-­
dindo-o de fazer o indisl~~l;s;h·c~ ex~- 1 

r ·.•. ê' : ; ; 

C<\n12resso Nacional. 
Rio de Janeiro, em ·29 de ·norcmbro 

de 1934, - Jocio cajC Fill:o 

Oficios: 
·- DoiB, da Càmni·n dos D2-,Jll~:-t.;~1. 

comunicando a remessa à <;,uu:.:ui <iot­
PL'01(;toS- de Lei::. da C€i.•.:nu~a n ..... :t.S~ 
e 363-54. 

- Doi~, du mesm:1_ f.h1.s2. ~~:Je:uni­
C!lllClo rt rejeir;üo d)s tm:.mdn:"'-. rh h·o­
ict.o de Decreto L('\4islaLh·D r· !ii~54 
~:: er~cmnlnhm-.·.d<J. o nv;::;:.:,u-:) a ?1'0 · 
!:-,nl:?.ação. 

A promulgtfção 
,. 
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O SR. PRESIDENTE: 

No expediente lido tlgUl'ou 111en· 
1agem contendo as .razõe.s Co t.leto 
presidencial ao Et"OJCto de Lel da 
Câmara n." 32, de 1954, que altera a 
legislação .sôbre o impôsto d0 ren.Ja. 

Manda o. Regimento Com·m~ que. 
lido o veto. sejft Convocado o COn• 
gresso Nacional para ~Ule conhecer, 
no prazv de qninte a ,,,;;11..?! t: rinco 
dias. 

Nfto haV~riG, no caso l)l'CS~nLe. t•omo 
cwnprir êsse nraw, un-::.a ''€.~ qae o 
15.0 dia cairia p1·cdsumenle 1u tLo.ta 
de enc:JTamenl.o desta ,o;;essão lc~·isl:J.· 
tiva. 

Nessas c:mdiçõe3, de ::.t.!0t·co com n 
onentaçRo seguída nos an0.:::; antel'k:­
re.s a Mesa deixará a convvcaçãv para 
o Ínicio tia sessão •le~is!aUva extr.a­
ordlnó.l'ia, QH:' se. inst:1!nrii l'l:J di3. 3D 
de dezern'Jro piD~dm,). 

O RR. PR_!:SlllENTE: 

Está fínda rt bitura. do ex1Sei:lientc. 
Sóbre a mesa tUn requerimento do 

1J,oJ;rc senador l\.'lozart Lago. AT a.u . .,u) 
J<::' iido e deferido o segumte' 

Regue·imonto n.0 615., de 1954 
~ R.e:}ueiro, c0m fundamento na le­
tra c do artigo 121 do Regim2nto ln· 
terno, sejam solicitadas ao Sl'. Mi~ 
nistro da Aeronáutica, as . .-:eguintes 
infcrmações: . 

. O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do. expediente~ 
Tem a palaVI'::t o nobre &nau(Jr 

Dario Cardoso, primeiro orador ins-
crito. · -

' O SR. DARIO CARDOSO F RO-
NUNCIA DISCURSO QVE S~RA 
PUBLICADO DEPOIS. 

Durante o di..scurso cio Sr. Da~ 
rio Cardoso o Sr. Marco;lrtcs Ft­
lho dei,"Ca- a cadeira j.a pir'!Sil6r;­
cia. auc C ocutJada. pelo Sr. Al­
rre·do- Neves, 

COMPARECEt'l M.t\IS OS SRS. SE-
NADORES; · . 

Gcorgino 1tveUno. - Vcl/cso Bor­
fJ€8. - Cicero de Vasconcelos. - Js­
mar rle Góes. - Durva:z Cruz. -
Plalter Franco. - Pinto .lleiXo • ....:.... 

1 Pereir«. Pinto. - Silvio Curvo. -
Otlwn Miider. - Agripa de Faria. -
Aiberto Pasqualiui - (12) • 

DEIXAM DE COMPARECER OS 
SR-S. SENADORES: 

Otrwo Ouvéiia. - .tl.ssis ·cnateau· 
bria.nd; - Aloysio de Cctrvalho. 
llcrnarde3 Filho. - cesar Vergueiro. 
- Euclydes Vleira . ...... João Villasboas. 
- Vespasiano l!lartins. - Alfredo 
Sim.ch - (10) • 

O SR. PRESIDENTE; 
Está. •finda a prorrogação c1n horJ. 

do· expediente. Vou passar â 

ORDEM DO DI;\ 

a) Por que 11ão têm sido pngas, 
deSde 20 de janeiro de Hl5l, as Ha­
pas tríplices aos milit.:u'<~s dJ.s Dl­
retori::~s, Est!tçôes de Rádio dos Q. G. 
das Zona:; A~reas e serviços de ROLns, 
Ga'Qinete cto Ministro, Destal)amentos 
de Bases e Bases Aéreas, r.c>ro como. Discussao única do PrOjeta rle 
das . E)tacões. Metearolõgicus. 'I'ôn~s Lei da Câmara n.v 74, àe 1954, 
de C:mtrÔie c CentreS de Aprcxima- que al-tera o art. 1/-' da Le~ mímc~ 
ção? ro 40~, de 24 de setembro de 19-Hl, 

iJ) Por que _estfto sencb :unmch.:;- lJUC restrutura os cargos em te~ 
dos, os militares das çrgan~mr:ões soure1ro e aJudante. de tesourezro 
com rancho próprio. QUe t-:abalham · do ServiÇo PúbliCo Czvii (incluidO 
em E-;co.las, :mbcndo~sc que <>.:;tes mi- em Ordern do Dia em regime fil;; 

litare.s, por fôrça àc su~s .atxibuições nrgénci!t, nos têrmos do artL 15;;, 
e das Escalas, não podem u;,;,hu,:.· _o ~ :to do Regimento Interno, em 
Ral1eho üiàriumentc e tên1. sem> Ve!',')!- virtude do RequerimentO n.o 531, 
mentes descont::tdos como se CO!l\p_:::.1·e- ele 1954, elo Sr. Carlos Lindenberg 
e.essem uo Rancho t\urunte t'JÜI) o e outros Srs. Vereadores, aprovado 
mês? 7W 8essão de 27-1119MQ, tendo va~· 

c) Por que csUptúarem.-se h.OrJs recer, pela constitucionalidade,· der 
de serviço a fim de ser paga a er.apa COtnissáo de Co-nstztuiçáo e .Tus~ 
triplice nos militares elas letl'~ u e t, üça e riependcndo ele pronuncia~ 
em desacôrdo com o 0~t:tli0lecido na -Jf?tmio da Comissão ele Il"inan.ças. 
Lei n." L3lü, de 20 de janerro de . . 

Além da. emenda de· iniciativa do 
relator, foi apresentada ao projeto, 
outra, de inic!ativa do SenhOJ.· sena~ 
dor Lmz Tinoco. 
- Estudando com vagar, o projeto, o 
relutar actedlta serem presci.uà1veis a::. 
mforma-çôes soHcituaas ao Ministér1o 
da Fazel].da desde. que para a classifr~ 
cação. das Tesouranas se estabeleçam 
normas permanentes, que permitam 
ó reajustamento da sua situação .sem~ 
pre que auruente vultosamente a mo­
Vlment.açã<> dos seus valores. 

Cmn êste objetivo, parece que o 
suOstitutivÓ ao· proleto e às suas e:>.1en~ 
das, redigido como a seguir, a tende .l 
fina1iUacte do pNjeto de me1hor modo 
do que nele e nelas se dispõe. 

Eis o substitutivo refe"rido; 
0 SUDSTIXUTIVO 

O CongrC'sso Nacional decreta: 
Art. 1. o As TcsouraHas das retxu< 

t.içôes do Ministério da .F'azendlt õ5áo 
classificadas, ·cte n{'ôrdo com a moviw 
~entação atingid[l. permanentemt:nte 
na ar:recadaçáo e pagamento de valow 
res a seu cargo nru:s seguintes catego­
rias: . 

1."' - Movimento supel'ior a Ci$ .. 
5 .000 .OüO .000,00 (cinco bilhões de cru .. 
ze.i.r<\S); 

2. '1. - Movimento sup~rior a cr.~ ... 
3.QOO.OOD.QOO,OO (três bilhões de cru .. 
zeiros) ; 

3.a - !\.lovimento .superior a Cr$ 
l.OOO.OOO.OOO,OD (Um bilhão de Cl·tt~ 
zeíros) ; 

4.u - Movimento superior a Cr$ .. 
50.000.000,<l0 ·(cinqüenta milhões· de 
cruzeiros) ; · 

!},a - Movimento superior o. cr:~ .. 
25.COO.c~m.oo (vinte e cinco n1i1hõe:> de 
cruzeiros); \ 

~Al·t. 2. u Serão êstes íuncionários 
c mah; os respectivos vencimentos em 
c'J.d<t. nma destas <:atégorias de Te!mu­
rcircs, cargos em comissão de pa .. 
drões: "0" na 1.a categoria: "N" na 
2. 1'; "l\-'1", na g.u; "L", na 4.n; "K'' 
na 5.~; TEsoureiro Auxiiar, cargos iso· 
lados, de padrões: "M", na 1.a. cnte­
gorb; "L";na 2.a.; "!{:'', na 3 .. ~; "J'', 
na 4.n; «I" na 5.:-.. 

Art. 3. o O Poder Executivo elas. 
sificarà po~ decreto os Tesoureiros cte 
acôrdo com esta lei e fá·lo·â quinque~ 
nalp1entc sempre que se modifique a 
situaçâo atual de cada uma, e de modo 
a. jt~ttficat·..:se qualque1· elevação Q.e 
categoria, nos têrmos do art. 1. 0 • 

Art. 4. o Revo~o.m-se as disposiç~ões 
em contrário. 1951"1 . I o SR. ~RESIDENTE: 

tà~~inP~re ~r$ ~~~Oo~t~it~~~~t~~~~~: 1 ·v6~~ s.~1.· Upd?bo
1
. pacr~c~;· .du Comissãn Sal-.\ das Cnrnistúes, ém 2r de outu~ 

zeiro~) e nmis, dos ·::en.:imentos w) c e ~ruço u 1co IVl.. bro de 1954. -- Prisco dos Santos. Pre-
~ • sidentc. ~ Nestor Massena. R-elator. 

pes::oal d·<-. Prote<:-ão ~'..o Voo, ou E-<:3a E' lldo o seguinte _ L!ú.':! Tinoco. _Julio Leite. _ Vi~ 
os iucluídos nas letras a e b, como ~ valtlo Lima. 
vem acontecendo na~.l Bast>.s c De~:· Parecer n.o. 997, de 1954 
tacamentos de Bases Aér~as, impnr~ 
tã.ncia essa que ó c:lnsignada ·no tí~ 
tulo "Ecouomia.s de Ra-nchJ.''. obrí· 
gando-se a êste Pesso3l n te-r. devid\1 
seu horãrio de trabalho r mescalas. 
duas despesas com alimf!ntaç5.o. pri­
vando-os déste numerário parrt :'iS 
despesas caseiras, pois GUe não vo~ 
õ.erão ficar nas 11oras de f'1lga., a.gua.r ... 
dando o horário de Rancho da Uili-
dade? · 

Da COmiss«o de Sel'vico Público 
Civil, sôbre o. PrOjeto de Lei da 
Câmara n. o 74, ·de 1954, que altera 
o art. 1. (J da Lei n. o 403, de 24 de 
setembro de 1948, que reestruturr; 
os cargos de tesoureiro e ajudan~ 
te de tesoureiro do Sert:'iço Públi­
co Feãeral. . I 

Relator: Sr. Nestor Massenu. 
e) por que o arranc_hamerlW óo Relatado que foi na comissão .de 

pessoRl militar que serve em organi- Serviço Público do Senado Federal o 
zação sem rancho próprw, em outra Projeto n. <> 74, de 1954, que altera o 
Unidade próxima, que o possua, vi-- art. t.o da Lei n.<> 403, d~ 24' de se­
sando unicamente o não cumprimento tembro de 1948, qUe reestrutura os car­
do texto express-o na Lei n:> 1.316? gos ele Teso_ureiro e AjUdante de Te-

f) ·o Ministério vai efetuar o paga- soureiro do Ministério da Fazenda. 
· tnento da etapa tríplice, a-, partir óa. Mm emenda sugerida pelo relator, a 

data de vigência da 1ei. M:oendo-se comissão resolveu solicitar informa­
que o pessoal da Proteção ::w Vfio ções ao Ministério da Fazendn a fim 
tra.balhr.., em média, 2() a 22 tE-.?.s por de que o seu trabalho não se ressen~ 
mês? tisse de falhas decorreutes de UlOdi:fi-

O SR .• PRJ3SIDENTE: 
Tem a p;.:--:.vn o hobre senador PU~ 

nio Pomp~u Dal'\1, em nome d~. ')o~rjs~ 
sã-o de Finanças, emitir o respe-:~tiVo· 
parecer. 

O SR. PLINIO POMPEU;. 

Sr. Presidente, a Comissão de Fi­
nan.;a:::.- não se acho. h· .mtada a <lar 
o set pareCéí·, sem as necess?•·üts i.n­
fonnações do ~·íin:~tério t'a Faz~n1'>a. 

Nessas contlições, ·de acõrcto cem o 
Art. 155, § 10. do Regimento i.nt.Prno, 
vou enviar à mesa requerimento so· 
licitando · nudiêncin. daouelc Minis~é-
rio. · 

O SR. PRESIDENTE; 

Sôbre a mesa rêqu€rimento quç · ·,•ai 
ser lido pelo $1'. 1. 0 secretá-J·Ja. . 

E' lido e sem dçbnte apruva:'!c 
o seguinte 

(1) Ex.Lstc em disponibildndr:J, .no ea_ções acuso ocorridas. depois da vi~ 
:Ministério, numerário conr.edido parn gência ria citada Lei n. v 403, no total 
o pagamento da etapa ~rínlice, C•:·n:~ da movimentação de valt~l'eS n11s Te-
tante do Orçamento ,da desoe.sn Cl}1 sourarias daquele Ministt'rio. Requedmento 11.0 616, de 1954 
seus itens d da Verba 3. sempre uu~ . . , . . . 
mentado anualmente? So~IClta~n.s em 5_ de ~bl·Il ulümo as Requeiro seja retirado in Ot"aim clr: 

sôbre a conveniência ~ oportunidade­
de medida nêle' eonsubstanciada e aõ­
t..:e o movimento de valores daa Te· 
>:curarillS a que se report<.. 

Bala das Sessões, em 30 dê ovcn1~ 
bro de 1954. - Plin~o Pompeu, 

O SR. PRESIDENTE: 

Em virtude da deliberação do p~e~ 
n~rio, o ProJet() vqitara. à ordem dO 
d1::, dentro de 43 hom,:;. 

Votação, L•1' discussão ii.nica, dO 
Projeto de .].ei da Câmara n. o 82. 
de· ~953, q'l!e dispõe sôbre a rcaa· 
zaçâo dos exames de su)ictencia fJ.O 
exercício do magiste. i· noe cw sos 
secundários. Pareceres; - Sô· 
bre o pT jeto: da. Comissáo de 
Con-stituição v Justiça, sob nlÍ-,•· : ... 
ro 003, de 1B53; 1h :_ constituciona­
lidade; da Co dssQo de Educação 
c Cultura, sob n. 0 804, de 1953, ta· 
vorâvet; da ciJ .. ~ ... sáo de Finanças 
soC:J o _nm. ·ro r'J5, àe 1953, javorá­
vet; li - Sôbn as emendas de 
plenário:· da comissao de consti­
tuição e Just';a, sob numero 893, 
de 19Q4-, P.ela co?~:Ju&,~iOnc~·g· ·- .; 
da. C01;·iSsdo ae Educaçao e. 
Cultura.~ sob n. 0 894, de 1954, fa­
vorá-Vel; da. Comissâo de Finem­
elas~ sob m; ... .;:·o 895, -de 1954, de­
cZar ando escapar a :-naté:-ia à com .. 
petência da Comissão. 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai-se D'!.'ocet:er a votação d:lil 
emendas, que serão vot<tuf em globO. 
pJrque todos Wm varece1 !avoráve· 
das Comissões. 
vam, conservar~se-ão sentados 

Os Srs. senadores que a.s apl-Dvam. 
coi~crvar-se-ão sentados. cPausa). • 

. São a.provadru:. n,s.seg'Uint·; 

EMEND,\ N. c l 

Aos artigos 3. 0 , 4. 0 e s .. e .. 
Onde se diz: · 

- Ministério tla Educaçao e ::muo.e 
Diga-se: . 

- Ministério da Educação e CUltura-. 
EMEND.\ N. o 2 

Ao a1't. ~.0 

Redija-se: 

-· AS .ba-ncas -serão constituídas pol· 
professores de Paculdach: de Filvsofi:lt · 
c na sUa falta, por proiessôres de ou­
tro estabelecimento de grau supcrwr 
ou de . estabel~cimen\lOs -aflc,:..~,..,.,m ou 
equiparados do curso médio. 

I:ME:l."D.>\ N. 0 3 
Ao art. L'· 
H.cdíja-.sc: 

Al't. 1. 0 o :Ministério ü:1 ~ucaçãa 
e CuLtura, constituirá, nos !St"ljos, 
rm~cas eJ{aminadoras des~mauas à 
realizaçõe.:, de exames de .suficiência 
aos exercícios d<. mng.i.st-ério nos cur;o::: 
secundárk.s. 

s 1. 0 Essas bancas se desiocarã.o pe..­
ra a sede de cstabele~,.~,!lento de en~ 
sino cujn di _cão o reqt.eira, compro~ 
vando não· l:aver preteudentes ao 
exercício do magistério licenciadOs por 
FaCUldades de Filosofia. 

O SR. PRESIDENTE; 

Em votnção o pl-ojeto assim emen­
dado. 

Os Srs. que o aprovam, queira:rr 
{J~t.manecer .senta doe (1 ausa>. . 

E' apr-ovad-o e vai à. comissão óf 
Redação o seguinte · 

PROJETO DE LEI DA OAMAR_4 
N.0 82, de 1953 

Dispõe sôbre _a realização dos 
exames de sufiClência ao exereício 
do magistério nos cuntos seCundá 
rtOS. 

Por que tem deixado o :-..1.~n:.-3t.ido aludldr.s ~nfor:naçoes nao rm:an~ pres- Dia, nos têrmo.s do art. 155, § 1(1. dQ 
'de efetuar tais pagami.mfus? j t~das .. ate hOJE':! a est~ Co~!ssao, por Regimento Interno, o Projeto dl' Lei 

Sala das Sessões, em 30 de 110í't;:·.l- nao dispor, entao, o 1\.!Ini~teriD da Fa· da Câtl?ara n. o 74, de 1954 3 fim de 
bJ:O M J!m4. _ i\IC:tart La ao. , zeuda dos dad;JS n~c~Css{\nos. ser ouv1do o ST. Ministro da .Fazen1ta. 

. . . 

O Congresso Nacional deCl·eta: 
Art. 1.0 O Ministério da Eaucação 

e S~úde constituifá, 1:o .. E'3ta.dcs, ban­
cas examtnadora.s d~stinadas à reau~ 
znção ele exalll-cs fu: s~u!iciência M 
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exercício do magist.é.rlo nos curSQs se­
cundários as quaü; se deslocarão para 
a .sede de estabel~cimentos de ensino 

. cuja direção o requerer com fundadas 
:razões. 

AJ.·t. 2.o As bancas serOO constltuidas 
tpOr professores da Faculdade de Filo­
oofia de preferência. 0u de outro outro 
estabelecimento de grau superiOr ou 
pl'ofcs.sõres de estabelecimenWs ofi­
~!als ou equipara-los do curso mC<l.!o. 

Art. 3.0 o · Ministério da Educação 
e Saú.de submeterá os candidatos ao 
exru.ne de suficiência quando julgar 
conveniente considerando sempre os 
interesses do ensino c do protessor. 

Art. 4. o O Milllstério da EC.ucaçào e 
Saúde expedirá oportunamente, ins­
truções l'Cgulamentando a realização 
das prova:::. 

Art. s.o Para atenáer as aespesa.s 
decorrentes da execução desta lei, será 
oom1gnada anualmente, a verba ne­
cess!\rla. no orçamento do Ministério 
da Educação e Saúde. 

Art. 6. 0 Esta lei entr:ui e.'1t vtgcr 
na data de sua publicação revo3'hCl::ts 
as cUsposiJ;ões em contrâJ'fo. 

Segunda discussão (2.0 dia) do 
Projeto de Rcjonna Constitucional 
11.0 l, de 1954, que acrescenttt dis­
posittvos ao Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias. Pa­
,.ecer javorávet ·sob n.0 242, de 
'l954 da Comtssao <Jc· de Reforma 
Constitucional, 

_0 'SR. PRESIDENTE: 

Exigindo o Regimento, 1'quorun1•• 
e.speclaJ, v.'li-se proceder à chamada. 

:PROCEDE-SE A CH.A..'\UDA A QUE 
;RESPON'Dlili\<1 0.S SRS. SENADORES: 

Ba1tdeira ãe Mello. - P::sco dos 
'Santos. - Alvaro A.dolp1tç,_- Ca.rva.­
Jho Guimaráes. - Victorino Freire. -
.Arêa. Leão. - Joaquim pires. - Ono­
jgre Gomes. _:_ Plinio Pompeu. - Ker­
ginaldo Cavalcanti. - Georgint> Ave­
lino. - Apoto11-io Salles. - Novaes 
Filho. - Djair Brindeiro. - Ezechias 
da Rocha. - ISmar de Goes. -Júlio 
Leite. - Neve:, da .. Rocha . .!.. Pinto 
Aleixo. - Al!redo Neves. - Gu.itlr-er­
me ·Malaquias. - ,tl!ozart Lago, ~ 
Levindç> CoelhO. - Marcondes Filho. 
- Domingos Velasco. - Dario Car­
doso. - Costa Pereira. - Othon Mil­
der. - Flàvio Guimarães. - Roberto 
.Glasser. - Gomes de Oliveira. - Ivo 
D''Aquino. - Agripa de Faria. - Al­
berto PasquaUni (34). 

.O SR. PRESlD:EllT:E: 
~pcndi.:!l'am 

Senadores. 
f\ chanmcia 34 srn. 

Não há númCl'Q J.l.:tl'a n. discussão d.a 
matéria relat~vtt ao Projeto de Reror­

. DlP Constitucional. Hâ, número por(;rn. 
para. prossegW.tncnto da. Ordem do 
Dia. · 

Discusslio única do Projeto de 
Lei da Câmara n. 149, de 1954. 
que cria cargos nos Quadros Per~ 
manentes. e Suplementar do Mt­
nistério da Arr•cultura e dá outras 
jJrovidJncias (incluido em Ordem 
ao Dia nos têrmos ao art. 90, letra 
a, do Regim.entu Interno, em vir­
tude do Ref!uerimentf' n. 0 613, do 
Senador Flavio Guimarães e ou~ 
tros Srs. Senadores. aprovado na 
sessão ordinária de 29-ll-54), ten­
do varecer da Comissão de Ser­
vtço Público Ctvil P, devf'!ndendo 
de vronunoiamenlo da t:nm.i.<:;são 
de Finanças. 

Q SR. PRllSIDENTE: 
.o Sr. I.o 'secretário vai Pl'Ócea:::1· à 

tetura do JJar.e.Q.er da Com~sáo d"' 
serviço Públfco Civil. " 

O!ARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11, 

E' lido o seguinte . 

Parecer n.0 999, de 1954 
Da Comzssão de .Serviço Público 

Civil, sôbre o pro-jeto de lei da 
Câmara n.o 149-54, que cria cargos 
nos QuadtOs Permanentes . e SUw 
plementar do Ministério da Agri­
cul·tura, c dá outras providênciM. 

Relator: Sr. ,Júlio Leite. 
O Projeto de Lei n,0 149-54, l'esulta 

de mensage1n do Executivo e visa a 
criação de ca1·gos no Quadre Perma· 
nente e Suplementar do ];flnlstério da 
Agl'icultura, destinados n. Escola ~upe. 
ri.or de Agricultura e Veterinária do 
EstadO' do Paranê.. 

Tal providência del'iva do .fatv ·Ú~ 
que a referidpa Escola: Superior :foi 
pela Lei. 11.0 1.055, de 16 de jzneiro 
de 1950, incorporada ao Patrin10uio 
da União. Tornava-se, assim mister. 
quo se concretizasse o provimento de 
seu pessoal em cargús fe<lerai.S. Tal 
medida reclamava a cria,;ão de ca'~'g·J~ 
de que dispõe o projeto. O crrtkrlo 
assente· no Projeto obedeceu a c.;m­
dos do Ministério da Agricultura e do 
Departamento de Administração do 
Serviço Público e easf\-s-e com a con­
duta adotadn em casos semell1a'"ltt..:S. 
que é o do aproveitamento do fl·€Ssoai 
que funcionava no e.stabelecimcnt'J d~ 
eusino, antes da federalizaça.o. 

O projeto previ! a cnaçàO no qu'1lr-J 
permanente de 45 Iugaies; no sun·c~ 
menta r de um; e 43 na tabela üntca 
de extra11umerário.... Dispõe alnrt8. Q 

projeto sôbre a abertura do Cl~dlto 
especial de Cr$ 12.694.850,00 para 
~orrer às despesas decorrentes Ja 
criação dos referidos cargos. 

O pagamento do pessoa , como tJ de 
justiça, e segundo o texto do proj.;to, 
retroagirâ à data do registro pelo Tri­
bunal de Contas, do têrnu do acôrdo 
qllE tormJU efetiva a trans!erêncta da 
Escola Superior de Agricultura e Ve~ 
terinária do Estado do Paraná ao Pa .. 
t!imônio da Un1M. . 

A Comissão de Serviço Público na.a~~ 
obSta ao disposto f.o Projeto. 

A_?SL·n sendo, opina pela sua a.pr-o .. 
vaçao. 

Sala das renn1ões. em 10 de 'lOVern­
bro de 19-54. - Prisco dos Santos 
Presidente. - JUlio Leite, Relator. _.:. 
.Df<}.Z~rt Lago. - _ ViValdo Lima. -
D1azr Brinaetro. 

O Sr. Marcondes Filho 11ezxa u 
cadeira da. presidência, que é ocu­
pada pelo Sr. Alfredo Neves. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nob1·e senal'tn:<> 
Apolonio Sales, Relator do Projeto na 
Comissão de Flnança.:s. 

O SR. APOLONJO SALll8: 
Sr. Presidente. 
O presente projeto de lei v!sa a 

cr!ação dos quadros de :funcionalismo 
para a Escola Supericr de Agricultura 
e Veterinária do Paranà. 

Esta escola foi fedetaliz,ada petn 
[.rei n ° 1.055. de 16 de janeiro de 19-50 
.Sômente 4 anOS depois, . se Chega a 
fixacão dos quadros permanerte e su~ 
plententar, do pessoal nece~S.rlo à ete.: 
tiva~fio de que determina a Ie1. 

Nao há a objetar o crlaçl\o destes 
.quadros de vez que a sua oraaniZação 
foi feita pelos órgãos têrnlcoS oom;pe­
,.,entes, do Ministtrjo da ASTlcultum 
ro do Denartamentr· Adrnini~trat.Ivo do 
Serviço Público. obc<:.ecidas. as norma~ 
e~tabelec1das e respeitadas rts e~igên· 
~tas df' ensino. 

Haverla oue analisar sbme'nte a NJn. 
,,eniência de desembolto da vultosa 
o·uantla f!m que tmnlical'â ~·8m dúvida 
-1 let que se vat vota:. 

Sou daqueles que nác deiXam t1e 
r-econhecei' ns dificuldades da hora 
p;_·esentc. Mas tamtém não devo e,s. 
~un~,c-er que nenhuma d~suesa mais s~ 
Ju;s:trficn. d-e q~e a que .!!e· faça com o 

ensino técnico. Principalmente com o 
en.sino a.,ozonôm~oo e vetednãrlo, 

O Parana bem merece po.sstur uma 
escola. supel'ior d-e n.grono.mca -e uma 
de veterinária. Mas não 'é sOmente 
merecer, precisa meslllO estabeLecl­
~r.·entos deste tipo quem temb a sua 
prosperidade calcada sôbre a E'Xplora­
ção l'Mional da terra e dos relJ·anboS. 

A hora <la crise não seja a hora 
de se perde ra cabeçãa e pen.sar nos 
de§tincs do.. nação em têrmos de dona 
de cnsa cuJo bOm desempenho ele sua 
missão se limitn âa previsões de uma 
\•ida ou de uma geraçã<... 
_Na hora da crise qu eagit...1. as t\a­

çoes, pense .. se em têrmos da peremw 
dade que a pàtria ~spira. Dai julgar 
eu que as despesas de .e~lSino agricola 
no~ seus di ver·:· s graus são jUStificá­
veis. 

Cpino fa.voràvelmente à nprovaçao 
ela pre.s.ente 1-?1. 

O SR. PRESIDENTJ!!; 
Em ·discussão o projeto. 

O SR. OTHON ThL1DER: 
(Não toi revisto pelo orador) 
Sr. Presidente, o ProJet.o de Lei da· 

Câmara 11.0 1 •1.1), cria cargos nos QUaw 
ctros Permanentes e Suplementar do 
Ministério da Agricultura para t]ue 
a Escola Superior de Agrictllttb:a e 
Vcte1·lllária do Paraná possa funcio­
nar normalmente após sua federau .. 
zação. 

O senado OU\'lU os pareceres aqui 
proferidos pelas Comissões de Serviço 
Público e de Finanças; e ambas não 
ofet:eceram qualquer objeção à apro-. 

. vaçao do Proj-eto. Também na Cá­
mara dos Deputados os pareceres :t:ow 
ram !avoráveís. Está portanto o 
Projeto em candiçõ0s 'de merece~ a 
aprovação destp~ Casa. 

A proposição. Sr. Pt·csidenV,;, já 
vem com grande atmso. A Escc:a 
Supelior de Vetennáriu e AgrícultlJra 
do Parana foi federalizada em. janei• 
ro de 50; c só agoru, em novcmnro 
de 1934, é que são criados os cargos 
dos Quadro.:; Pel'manente e Supkw 
mentar desna Escola. 

O projeto nada mai;, é que comnlc~ 
mentação d>:! uma lei que data· de 
quatro anos; c lllerece, nortflnto, o 
apoio do Setmdo. - · 

A B<mcada parnnaense nesta c~s::t 
do Congre::so Nacional, aPenas se ·es­
forçou para a entrada da pl'OP-8sição 
em Orrle~n do Dia, pois que o retarda­
mento ~aderia ocasionar ~. sua não 
~pr~vaçao este ano. Serln uma m .. 
1UStlça. Os nrofessores e funcionários 
d[t Escola Superior dr. Vetermãria c 
Agricultura do Paraná vêm deS!:lliJ.lê­
nh~.ndo :mas funções hfl mtütos anos; 
cstao con~ os vencimcütos em g1~anrte 
~tra.zo. E, pois, ela mais ele1ne~1tar 
JUStlçn. que o Projeto suba à saneão 
do B1·. P;esidente da República. · 

f'zlo _ ES;.Udo da proposição, 11ão só 
os órgaüil técnicos desta Casa, con1o 
também do Ministério da Agriculttll'a 
e do Depal'tamentó Admmistrativo 
do ~erviço Público, chf.gar.ntn à con­
clusao de que, não só é necess~~l'ia, 
como urgente. 

Dal,, Sr. Ptesidente, nã.o tH· dúvida 
e?l. queo Senado Federal fará jus~ 
t.lç.~ aos proposito:5 do Paraná que 
tem nes:a ~scola urna de suas gran­
des reahzaço~s. Dela têm '5aido inú~ 
meros profissionais, hoje ...,,~ott"ltes 
d?s m~1s destacados cm·gos na cuinii­
n~stra~ao pública e rnesmo em exe1·ci­
. c1o da profissão liberal, Des·.;mpe 
t:ham o,; ?at·gos f;Om o maíol' bl'ilh:m­
tls~o. pos qu-ea Esco!a Superior de 
1\gncu.lt.ura e ·Veterinária é daqueius 
quehrmram o ensino profib6ional no 
Brasil. 

, i\ Escola já tran~feriu :ocu p:lt.rímbM 
tllo pa.ra o Ua União. 
. ~r. Presi_dentc nprovada a JlrDlJO­

r;:9:;:o, csta.rao cumpridas tôdas as ~xi­
genc!as de (lue a Escoia nec:sslt.u~ 
(Mnito hem). · 
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O SR. PRESIDENTE' 
Contínua a discussão. 

O SR. APOLôNIO SALES: 
· S1'. Presidente, o Senado já ouviu 

o parecer que emiti em nome da Co· 
tnü;são de Finanças, favorável a 'lpl·o .. 
"Vaçáo do quadro de funcionários da 
Escola Superior de Agricultura do 
Parnná. 

Ern face. porém do discurso do no­
bre Senador Otlion Mader. referiu .. 
do-se à evidente urgência de 'aprova­
ção do Pl'Ojeto lembrei-me de truzer 
ao conhec.ünento do Senado pequeno 
episódio demonstrativo ·de que nós em 
Pernambuco, bem compreendemos a 
conveniência e a necessidade de ser 
federalizada a · a:cola SuperiOr de 
Agricultura. do Paraná. 

O projeto de lei data de 1950· e foi 
sancionado en1 janeiro de 19'51 ' 

No final das votações do ~no de 
1950, quando o Projeto de Lei qUt' fe• 
deralízou a Escola Superior de AgTil­
cultura d.o Paraná veio a, decisão do 
Senado, nêle estavam contemplada.<; 
a federalização de outras Escolas -
~cola SUpeJior da Agricultura dtt 
Arêas, Paraiba, e. se me nâo enga ... 
no, a Escola Superior de Veterinárta. 
do Estado do .Rio de janeiro. 

Naquela ocasião, Sr. Presidente, tive 
e~sejo de aprcs~ntar emenda, no sen ... 
tido da federallzação da Escola su .. 
perior de Agricultura de Pernambu­
co; mria ela motivo da volta da pro .. 
posição à Càmara. dos Deoutados Foi 
qunr:cl.o! j:í, com parecer favorável da 
COimssao, o nob1·e Senador Al'thur 
Sm~tos, pediu-me retirasse ·a emenda, 
a fun de <!UC o projeto não sofresse 
retardamento C<:lm sua volta à outra 
Casa do Congresso. 

A Banca.dJ de Pernambuco não teve 
~on_:;t.:angimcnto em aceder à solici­
.açao. Consta dos Anais do Senado 
Q~le .a emc_nda foi aprovada para -con.s1 
tltun· proJeto em separado. E assim 
f~z para não prejudicar o intento sa­
dio e fort<J do &tado do Parariá em 
v.er sua E'.lcola de A-gricultura e Vete• 
nná:in. federalizadu o mais rãnido 
POSS1vel. E' a demonstl·ação de~ que 
a Bancada pernambucana. tinl)a em­
pêuho em ajudar o grande Estado do 
Paraná. · 

O Sr. Othon Miidem - Pf.:-.."lllite v 
~.a um .aparte ? 

q SR. APOLONIO SALES -- G:im 
multo praztcr. 

O ~r. Othon Miider -'O Pnrau:i., 
at-raves de ~ua Banc~da, manifesta 
seu reconhecimento aos represeutnn­
t?.'i ~e Pernambuco pe!Q gesto de so­
lidaned~d·~ que teve por ocasião Ia. 
ap1·oyaçao d~ Proj-eto. Aproveito o 
enseJo i~a.. externar a v. Ex.n 0 mPu 
a.graclecnnento, pt'la solicitu<l~ com 
que .atenleu ao pedido do Paraná no 
s~ntr.do de que fosse votado com ur­
g~ncl~ f? Projeto emlx>l'3. os cncargoa 
p.:..sadLSsnnos de V. Ex,lil, neste fim 
d.e ano, como relnto.r de várias prop"­
SIÇô~s. inclusive. do Orçamento ct' & 
Agrwultma: De1xo aqui consi!lnãdos 
os agmdcc1mentcs do Estado do Pa.,.. 
raná. 

0 SR. APOLONJO' SALES SJ•, 
P~srdente, quero di?..er ainda ao se­
nado que, paraninfando uma turma 
da .~scol~ de Agronomia do Paraná. 
vertfJquet quanto tnerece aquela moci­
dade s-er amparada pelos Podere~ l''e- · 
dr~l'ai~, pr~wendo ~ Escola Supertor de 
.\ ~::termarla e Agt:cultura. do prósnero 
&Stado Ia aparelhamento e dos reCur· 
sos necessâri?s- no bom desemPenho 
~a g1·ande m1ssao de ensino que cabe 
as escolas dê.$Se !?'ênero 

Fr:i nesse sentido qUe deseJei en­
~r.nnnhar a votaç.ão, p-eclimlo ao SP~ 
~.al? a!2rurc o Pr-ojeto com tôc!a ~ 
.o~bsfa~ .. w. - <.~fuito bem!). 

O SR. PRESIDENTE: 
~m vot:o.~~i'l.o o Projet:::. 

. Qs ,s.:;;n_hONõ.;; (Jtte Q a;:,:·:;-:?~·~·· ouci­
lO.In coms0r.rarMse se-nt!-ldr;.s. {Ftw~~f!). 
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E' aprovado e vai à sanção o sessão legislativa ordinárias e canse~ 
seguinte cutívas". ~ 

o § 3.0 do' art. 217 determina: 
t'P.OJE'!O DE U:1 .!).\ <::ÂMAR ... 

N. 0 149, .ãe 1954-

(S. o 4. 103-~-54. na Câmara) 
Cría cargos· nos QuadrOs Per­

tnane1ües e Suplementar do .MF 
ttistét'ío da Agricultura, e dcí ou­
tras providências. 

. O Congtesso Nacionnl decreta.: 
Art. 1. o· São criados nos Quadros 

Permanentes. e Suplementar do Mi­
llistério da. Agdcultm·a, em cwnp1i~ 
n1ento à Lei n. 0 1..0-55, de 16 de ja­
neiro de 19'50~ O.'> .seguintes carg·os, 
destinados à Esc<>la superior de Agri­
culttll'a. e vete1·inaria do Paraná, a 

. parth' de 20 -de ab1il de· 1953; 

- Se a emenda obtiver numa das câ­
maras, em dUas discussões, o voto d~· 
dois terços des seus n:embros, sera 
logo submetida â outra; e, sendo nes­
tn. aprovada pelo mesmo trâmite e 
por igual maioria, dar-se-á por acei­
ta"; 

o Regimento Interno do Senr.do 
estabelece que para discussão • de 
emenda ·constitucional é· necessárht· d: 

. presença de dois terço.s de Senadores. 
Esse quorum evidentemente relacio­
na-se com norn1as constítucional que 
determina: _ 

•·Se a emenda 6hti\•e1· numa.·das Cà­
mnrns, em duas discussôet, o voto de 

dois tel'cos dos seus. membtos, será lo­
go subffietida à outra'·_: 

Quadro Pelm:a.neUte · Desde que a. etr..cnda, na primeira 
cornissão, p a. d r ã 0 discussão embora· aprovada, não o foi j Dil'etor, énl 

por dois 'terços do Senado, é eviden­
cntedráticos. p a- te que. para a segunda discussão, não 

CC-5; 
31 Pl'ofes.sores 
' drão O• mais prevalece o quorum de dois· ter­

ços, exigtdo para a primcil•n. discussão. 2 ProfessÔres, padrão K; 
1 Oficial Administra-tivo, 
1 Aimoxarife, classe H; 
1 Escriturário, classe F; 
.1 Escriturário classe E; 
1 Datilógrafo,·. classe. E. 

c-laEse J: A interp1·etação do Regimento, em 
~ j face da Constituição. deve ser por esta 

forma. 

Quadro 'sup~em~ntar 
1 Oontíntto, classe F. 

I Se a emenda for aprovada em pri­
meira 'cliscussão, por dois terços, so 

·. com a .presença desse núme1;o poderá 

Art. 2. 0 E~ criada no Quadro Per~ 
manente do Ministério da AgricUltu­
ra 1 (uma) função gl'atüicada. de sê~ 
cretário, .símbolo FG-6, destinada ao 
estabelecimento de ensino refe1·ido no 
artigo~ ant-erior. ' 

Art. 3.o Se~·ã·o ex}X'didos, pela& au~ 
t.arida.des competentes, os títulos de­
correntes do aproveitamento do _pes~, 
soaJ pertencente a E..c:cola de que tra .. 
t& esta lei, com efeito a partir da 
data do registro do respectivo têrmo 
de acõrdo pelo Tribunal de Contas. 

PaJ.•âgrafo único Os demais servi-­
dores da. Escola federalizada, em exer .. 
ciclo na data, do registro do tênno 
de acõrdo, serão igualmênte aprovei-­
tados como extramunerá.rio-rnensali.s--­
ta. cabendo ao Podet· Executivo pro-
videnciar~ a l'espeito, ·. 

Art. ·4.n Para. at-ender üs despesas 
àecozTentes .. desta lei 1 é o Poder Exe­
euth·u autorizado n a'bl'ir, pelo Minis~ 
télio da Ag-ricultlU'a, o crédito espe ... 
ela! de C1·$ 12.694-.850:{)0 assim dis-
criminado; ... · 

have1· a segunda discussão E'- votação. 
Este, porem. que apenas a maioria 
absoluta_. foi-U1e favorável na priiDei­
ra discussão e votação, a segunda, po-

• derá ser feita, presente a maioria ab­
soluta dos senadores. Não hà neces­
sidade dos dois terços. 

Essa, n questão de ·ordem que le­
v~mto .. <Muito 'ben~) .' 

O SR. ·PRESIDENTE: 
A Mesa tem seguido, m:.· matéria, 

otientação diferente do. preconizada 
por v ;·E~m. ntendo~se aos.esrtios t.er­
rr .. os do art. 190 do Regimento, que 
diz: 

Para à. discussão e \'Otaçâo de pro­
jco de Reforma Constitucional, ou de 
emendas subsequentes, é necessário 
o "quorum"· de dois. terços dos sena-
dores .. : -

Entende a Mesa que, existindo nor­
l'na regimental expressa, e não !llsthl­

. gu~ndo ela enhé os easos de a'prQva.­
ção por dois terços ou por maioria ab­
soluta não lhe asSiste o direito .de 
proceder de outrg. fOl'lllO., enquanto 

C.t'$ permanecm· na lei interna da casa o 
:Pe~.soal Permanente ... 
!Peswal Extnmurnerãrio. 
Funçã-O · Gratificada ... 
.Ajuda de custo- e dhí.rin,<; 

7_158 _420,00 dispotlti"]o citado. · 
5.453.830,{)0 Consequentemente, féita n chuma-

12. 600,00 d~ e tendo respondido ap.enas 34 Se­
" 70.000i00 nhores senadores, declarou não haver 

. "quOl'um'' pnra abrir a discussão do 
j2.G94.8õ0,00 projeto, 11os termos do Regimento. 

Al't • .).o Esta lei t.>ntrará em l'igor o ~R. ~ESTOR lUASSBN~<l:. 
na data de- sua publicação. t - . 

Art. 6.v Remgam-se as dispo~ições .(Pela- ordem) Sr. Prestdente! agro.~ 
.em conkádo. · Ueço a. informação_. mas petmlto..-tne, 

O SR NESTOR MASSEN .1.: 
:. (Pela ordeno - (Não foi revisto 
pelo ormZo1') - S1·. Presidente, ao ser 
-anunciada. a 2.a discussão do Projeto 
<ic Reforma Constitucional, mandou 
V. Exn.. tosse feita a chamada., à qual 
responderam 34 Scnhore.<> Senadores~ 
Presente, pot'tanto. a rr~aioria absolUta 
da Casa. · · 

Diz n nossa Constituição; no artigo 
42: 

'
1Em cad<t, uma . das Cãmal'as, salvo 

disposição constitucional en1 contrá­
rio, as deliberações .serão tomadas por 
maioria de \·atos, presentes a maio­
xia dos seus membros". 

Tratando~sc, de Reforma. Constitu­
. eiOnul, estabelece a Constituição no 
art. 216, ~ 2.o 

·· Dar-Be·á por aceita a emenda que 
ior rtprovadn em duas 'disCussões pela 
mnioria alJwluta da Câmara dos 
.De;:utndo~ c do SenD.do Fcdera.I, em 

para rematar minhafl considernçõe~~ 
declare que- rrJnha int.erpretçã,o estã 
de acordo, não só c~m o texto do Re­
gimento que fixa o "qUol'Uln'1 p_ru·a 
essa deliberação do Senado. . 

Se o primeiro pronru1Clamento o foi 
por maioria absoluta, não mais há ne .. 
cesslda.d-e da exlgencia dos dois ter .. 
ços, na segUnda. discussão. (Muito 

.bem.), 

O SR. PRESIDENTE: 
Esgotada.· a matéria. constante da 

Ordem do Dia, tem a palavra o nobre 
Senador Mozart Lago,, inscrito para 
clep-ois da. ordem do DW.. 

O 3R. n!OZART LAGO: 
(N("io foi revtsto pcla·oradDt:) -se~ 

nbor Presidente, antes de entrar no 
assunto para o qual me inscrevi que .. 
ro dar ao senado conhecimento de te~ 
legranla. que suponho tambem outros 
Senadores tenham recebido, e que m~ 

foi dirigido pelo Sr. Biãs Fortes, Pre­
sidente do Conselho Supe1·im· das Cai­
xas EconôtrJcas, Diz o telegrama: 

''o qonselho Superior das Caix :tS 
Econômicas Federais solieita ao eini­
nentc Senador valioso apoio para a 
aprovação do projeto. que cria o Im.­
tituto dos Economiál'ios, má:3:itna a3-
"Pirucão dos sel'vidores <ias Caixas 

_ Ecmiómicas c que atende aos elevad,Js 
interesses dessas instituições. Suma­
mente grftto. AtenciosaS saudações·. 

·Bias· Fortes: Presldentt. 
Devo c-sclÚrecer que sobre este pr:>­

jeto a ComisSão de Serviça Públi::o 
emititl- parecer há poucos ias, par~-. 
cendorue Q.tte esta era a última. Comis­
são que se deveria ·pronunciar sobre o 
atsunto-. Penso, portanto, que o pn­
jeto e.=;tá na imínência dé ser incluido 
na Ordem do Dia .. 

Agora, Sr. Pl'esidente, cntl'ando no 
assunto que me tras à tribuna, que:ro 
congratula1·-me co-m o poVo 6rasllei.­
ro pm·que afinal de contas a Comissiio 
FedeJ.·al de Abastecimento e Preç_c1s, 
na sua atual direção,opô.s-se à rr~ajd-­
racão de preços· dos fósfo1·os e dos ser­
viÇos de barbeátia, E um milagre S.a­
nhor Presidente, tenha n COF.AP 

, impedido a. majoração de alguma- OOk. 
sa nestn, Capital. Em todo o c~so. est5a 
entidade é.dignn de todos os encolUÍI]S 
e aplausos, pelo menos os meus. 

Mas, a propósito destas duas majo~ 
rações. ccmeçando pela dos fosforc.s, 
quero lem.brar ao Senado que se vi­
''êssemos num pais ondE' os atos· ela 
administração preocupassem os go­
governos, esta questão, há muito tem­
po estnria. t·esolvida, e os fósf?r_os, no 
•Bl·asil. como acontece na Amer1ca do 
Norte. ao invés de ~taren:. subindo. 
de preços, duas ou tres vezes por ano, 
seriam fornecidos gratuitamente aos 
fumantes. 

E sabido, Sr. Presidente. que já há 
dois ou tres anos consecutivos, diver­
sas ih'mas braslleil:as tentaram i.ntro­
duzü•, em nosso• país, n fabricação de 
fósfOros de papelão, mais baratos, e 
QUe na- América. do Norte. por exem­
plo sã,o dados gratuitamente. aos fH­
ma;ltes. tal n. economia com que sio 
fO:bricndos e seu pec{ueno custo de 
Pl'odução. e isto por que. n.tl'avés d:~s 
cartell'inha.s desses fósforos, os fabrl­
cantes t-eriam lUCl'O ro.z:.oável com os 
anúncios qu~ fazem. -

Aqui. no Brasil, a providen_cia, até 
hoje fói adotnda por _:mottvo que 
reputo justo, e que é o de não. se for­
çar a.s atuais fábricas de fósforos~ a 
lKU::llizarem suas atividades, por nvo 
estarem preparadas pura p1·oduzireJ11 
fósforos de papelão. entrando em cor~­
couêncin com os de madeiras, fato 
êsle que faria: -com que essas fábricv..s 
des9.parecessem, ocasionando n perda 
de emprego de muita· gente. 

. ---~ 
O capital, .J?lM barbearias, é um es­

tõrvo, e. necessàriamenteo, o capita• 
lista que recebe juros do capital em· 
]Jregado, continuará, sempre, deixan• .... 
do os barbeiros como até a.gora, sem 
perceberem. ao. menos, o salário mi­
llimo, e obr1gando~os a wna vida. 
pouco rr~enos que tniserável. 

Sr. Presidente, o objetivo do Pro .. 
jeto é excluir o patl'ão da.'> barbearias 
prodigalizando n.os bru:beiros e tra .. 
balhadores da. tesoUl'a e da. navalha, 
os recUrsos indlspensávejg para tra­
bn.1harem pelo sistema de coopera ti· 
vas, distribuindo apenas-...entre eles o 

· lucro, que seria .maior. 

Sr. 'Presidente, tal sisteina já.· foi 
por miín ventilado, aqui, e cheguei 
mesmo a anunciar ao Senado que, se 

·o Sr. João Goulart não tivesse deixa-
do o Ministério do Trabalho, tão pre­
cipitadamente como deixou, as bar.. o . 
IJearias. pelo menos as do Distrito Fe-
deral, já estariam funcionahdo sob 
esse novo sistema, que .é o rilais indi· 
cada para os estabelec:-imentos desse 
gêne1·o. 

Era o qu-e tinha n diz~r. <Muito 
bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Comunico ao Úobre Senador Mozart 
Lago, que o Projeto de Lei a -que tez 
referencia já. Sé acha con1 todos os 
parec~es prontos. 

A Mesa agual"tla apenas, que a Im~ 
'P1'ensa Nacional remeta. os aVUlsos 
para, então, ínclui~lo em Ordem do 
Dia: .. 

' V. Exn. é testemunha do excesso-­
de trabalho que aqui tivemos, nos tU· 
tllnos-dias, razão porque a trn?ren&a 
NaCional se atrasou na remessa dos 
avulsos. 

O SR. MOZART LAGO: 
' Agradeço á V. Ex a. 

nefiro~me· ao projeto dos econo­
miárJos, e não requerJ sua inclusão 
em Ordem do. Dia, porque respeitei o 
trabalhO do.Senado nos últimos dias, 
com a matéria orçameutárlR.. · 

O SR. PRESIDENTE: 
Não luÍ n1ais oradores. 
Vou levantar a ses.Sã.o, dcsignm~o 

para a próxima a seguintE! 
'· 

ORDEM DO ·DIA 

f3eg·unda disCussão ;(2.{) dia) do Pro~ 
jeto de Reforma constitucional nú·· 
mero l, ·de,I954,•que acrescenta dis~ 
positivos ao Ato das Disposições Cons­
titucionais Transitórias; Parecer ta­
voT'ável, sob n.0 242, de 1954, da Oo 4 

missão de Reforma Constitucional. 

Discussão única. do veto n° 2. de 
1954, do Prefeito do Distrito Fedel'al, 
ao projeto de lei municipal número 
1.204-D-53, que est.aDe1ece o regime 
jurídico dos funcionários da Prefei­
tura do Distrito Fcdel·al, te'ndo Pa-
1'ecer favorável, sob n.o 975, de 1954', 
da Comissão de Constituição e Jus­
tiça. 

Sr, Preside te. o fósforo repre~et?-t!L, 
pnrn. o consumo do povo~ b1·a~Ieu·o, 
u mbenefício que, qualquer Governo 
bem íntencioilado, que prestasse aten~ 
ção a ele, tomaria n si o enca.rgl? de 
auxiliur as fâbricns obsoletrtf) mnda. 
existentes no pn.fs, afefecendo·lht·s 
recursos os uecessãrlos' para que- ee 
transformassem em fábricas de Jós­
foros de papelão, ou então criaria ne­
vaS, fãbricns para suprir as que aos 
poucos fossem desaparecendo. AB· 
sim, o povo bras!leiro em lugnr de pa~ 
gnr pela "aquisição desse 1Jl'Oduto qua­
renta cfultn.vos à caixa. -- o que os 
fabricantes jã estão achando pouco 
tê.lo-ia de graça, cmno acontece na. 
Amél'ica do Nórte. 

sr-. pre~idente, em relação aos hM­
beiros, do mesrr~o tnodo, já tive opor:­
tunidade de tne manifestar no Sena­
do, apresentando, nté projeto de lei 
transformando as barbem·ias em cc--

Segm.1da- discussão do Projeto de 
Lei do Senado .n.o 13, de 1954, que 
dispõe sôbte o exercício das funções 
de Prefeito (SUbstitutivo da. Comissão 
de Constituição e Justiça aprovado 
em 1.11 discussão em 9-11-54), .com 
Parecer n.0 958, de 1954, da Comissão 
de Redação, oferecendo a redação do 
vencido para 2.a discussão. 

operativas. ·· 
r\áo há outro jeito senão o de E>e 

manter a. eXistencia dos barbeirüs 
sem e,. adoção do sistema. de coopera­
Uvas. que deverá. ser introduzido etn 
todos os snlões do Brasil. 

Discussão única da RedaÇão Fina1 
t oferecida pela Comissão de Redação 
em seu Parecer n.o 972, de 1954) do 
ProjetfJ de Lei do Senado n.0 45, de 
1954, que denQmina Me10 Viana ao 
aeroporto de Três COrações, no Es­
tado de Minas G-erais. 

Encerra·se a sessão iiS 16 h-oras 
c 55 minutos. 

. I 


